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Do livro «Cincoenta anos de vida publica», por Marques Gomes

Em outubro de 1843 no-

meou o governador civil de

Aveiro, José Cardoso Braga,

regedor da freguezia d'Avan-

ca, do concelho de Estarre-

ja, sob proposta do tespeti-

vo administrador, Filipe José

Pereira Brandão, a Manuel

Firmino d'Almeida Maia. Ini-

ciava-se assim a vida publi-

ca do homem que mais tar-

de, graças ás suas .aptidões

e inquebrantavel inergia, ha-

via de vir a sêr presidente

pOr muitos anos do primeiro

municipio do distrito, depu-

tado, governador civil, con-

selheiro e par do reino.

_ Não nascera em berç

dourado o novo regedor, an-

tes pelo contrario bem cêdo

lhe começou a sêr ardua a

vida. Não era tambem Avan-

ter por filho, essa cabe a

Aveiro, com orgulho de avei-

rense 0 digo.

Esta cidade que, em 1828,

foi a primeira povoação de

Portugal que ergueu o grito~

da liberdade, anos antes, em

1823, não fóra tambem dasÍmenÇãO "O “WO que escre-

i

l

l

O então, na rua do Cais, desta

ca a sua patria; a gloria de o.

-onde se hospedou, em 1842

 

I

negocmnte que alem de ter en- neroso o seu coração. Do seu

trado em todas as medidas ante-1pouco repartm com os ami_

riores logo depors da aclamaçãoEgos e com os infelizes que

partiu com um oficio meu para' . .

Albergaria e Bemposta a fim dodele se, abelravam. Em sua

que o regimento vinte e doislcasa encontraram pão e asi

que Por al¡ Passava Para Çoim- lo dois filhos do desembar-

Eãa É?“ gêâtiâovíiãswarfdâíe gador Queiroz, Bernardo e

teriitlar (iguala aclamagão indo JOSé Mana' entao emigrado

tambem depois á cidade do Por- e condenado á morte_ COEHO

to com ofícios meus em que so- chefe de revolta constrtucro-

licitavaaconservação do dito re- na¡ em Aveiro, e do seu jan-

@mento “ef“ Cidade: etc- (9 tar repartiu muitas vezes com

O barao de V'la ?Ouça as familias de emigrados seus

alma!“ Fernando Arltomo patricios. Em pói'itica era mi-
dAlmeida como_ negocrante,,guel¡sta enragé; tinha pelo

e era-ocom efeito; o seu es- sr_ D. M¡gue¡, desde que ele

tabelecrmento era um hotel

ou estalagem, como se dizra com parte da guarnição da

capital, com o fim .de derri-

bar a Constituição, uma qua-

. si que adoração, por isso

e que ao tempo e.“ a “meta quando em maio de 1828 o

estalagem “the“ em AVE" l mesmo infante se fez procla-

ro e qÊ'e sabswtm Por @unos ' mar rei, Fernando Antonio

31195 amda 50h a dlÊeçao de*d”A1meida foi um dos que

“n13 “Fada do ant'g9 .pm'imais se salientou aqui. E o

pnetanozde nome Fem“) de mesmo sucedeu depois,quan-
quem veio a tomar o nome,e do a revolução que se se_

. . , . . guiu, em favor dos direitos da

“m “ala"te "usmh O pr¡“ç"lsr.“ D. Maria ll, foi vencida.

pe Lichnowsky, que dela taz1

cidade, numa casa hoje en-

corporada na dos srs. Rochas,

deram encontrar nele indul-

ultimas a proclamar os inau- Ve“ SObre U “0550 Pam em r gencia, pois quem não fosse

j'eriveis direitos do sr.

João Vl. Agora, como então,

não esperou que o Porto e

Coimbralhe abrissem oexem

plo. Reunidas nos Paços do

concelho, no dia 4 de julho Ldaria, onde fomos recebidos, cha-

mada a Estalagem da Folzcza, na
de 1823, as principais auto-

ridades, nobreza, clero e po-

vo da cidade, aí proclama-

ram os «ínauferiveis direitos

de el-rei nosso senhor, por

não poderam conter e refrear

por mais tempo em silencio

os sentimentos do seu cora-

ção e queriam e era sua li-

vre e espontanea vontade que

imediatamente fosse aclama-

do o sobredito senhor D.

João Vl re¡ absoluto por' es-

tarem todos convencidos, e

desgraçadamente por própria

experiencia, que só com uma

monarquia absoluta exercita-

da pelo sobredito senhor D.

João Vl, a nação seria feliz

como o foi nos seculos pas-

sados com semelhante fórina

de governo, prosperando com

ela o Estado, a Religião, .o

Comercio e as Artes›. (l)

Um dos aclamadores dos

inauferiveis foi Fernando An-

tonio d'Almeida, um dos do

poyo que assinaram aquele

auto e que' muito trabalhou

para que tal aclamação se

realisasse; é o proprio barão

de Vila Pouca, governador

militar e civil de Aveiro, que

o diz em seu oficio dirigido

á Camara em 12 dejunho de

1823:

. ...Fernando Antonio d'Al-

meida, irmão do capitão Joaquim

Antonio d'Almeida, que em sua

companhia me foi buscar a casa,

 

(l) Livro das vereações da camara

de voip ue teve começo em 28 de

uai 'nn 7 Him' et¡ setembro de

1826.

D_ 'que diz:

l

' dos mais benemeritos filhos

[de Aveiro,o conselheiro Ma-

r guinte documento, que fiel-

_ lpartidario do sr. D. Miguel
t «Camintháittlos atéãisiãnfg magi'jlera seu inimigo. Esta intran-

rããdràãsefiêtrlãíiiã: :ma porta, sai-“51genCla trouxe'lhe "131,3 tar'

mos por outra, até que ñnamwn- de enormes desgostos e ver-

te paramos junto a uma' hospe- dade, mas valeu-lhe agora

favores e amigos, conseguin-

do sêr nomeado escrivão da

correção da comarca de Avei-

ro.

Absorvido completamen-

te pela politica, Fernando

Antonio d'Alm'eida distribuia

o seu tempo pelas funções

do seu cargo e pelo de as-

sentista do exercito miguelis-

ta, de que maistardeiôra en-

carregado, fazendo uma de-

vassa ou preparando uma re-

messa de forragens e viveres

para o exercito ou um bom

presente de ovos moles para

o seu rei e senhor; não tinha

tempo de curar da educação

dos filhos, o mais velho

dos quais tinha gostoso visto

partir para a campanha co-

mo soldado do batalhão de

voluntarios realistas de Avei-

ro e que não chorou quando

uma bala lhe levou a vida

em frente do Porto, na ação

praça, que tica fóra da cidade e

defronte do cais» (3)

Foi na modesta Estala-

gem do Fernando que nasceu

em 19 de janeiro de 1824 um

nuel Firmino d'Almeida Maia.

Da sua ascendencia diz o se-

mente transcrevo do livro dos

assentos do batismo da an-

tiga freguezia de Nossa Se-

nhora da Apresentação:

«Aos vinte e seis dias de ja-

neiro de mil e oito centos e vin-

te e quatro, batisei solenemente

e puz os santos oleos a Manuel,

nascido aos dezenove do dito

mez e ano, filho legítimo de Fer-

nando Antonio d'Almeida e de

sua mulher Ana Margarida de Je-

sus, ambos desta minha fregue-

zia: neto paterno de Antonio de

Almeida, natural de Tondela, bis-

pado de Vizeu, e de sua mulher

Ana Maria de Jesus, natural de

Assequins, deste bispado, e ma- de 8 de setembro de 1833'

temo de Custodio de Souza Maia, , porque vendem cam 3553 Vl'

natural da Maia, bispado do Por- da combatendo pela que ele

to, e de sua mulher Joana Mar- julgava a mais nobre e santa

garida de Jesus; da freguezia de das causas_

S. Miguel, desta cidade. Foram

padrinnos, Manuel Martins diAl-l

meida Coimbra, solteiro, e Maria

José, irmã do mesmo baiisado,

de que fiz este assento. Aveiro.

O vigario, Manuel Rodrigues Ta-

vares d'Arau/'o Taborda»

Eram ¡ninguados OS ha' Hoje a sr.a D. Elisa de Seabra Ran-

' el.veres de Fernando Antonio r Amanhã, as mas Dr Adelaüe Au_

(YAImeldav mas grande e ge' gusta Soares d'Oliveira Machado e D.

Tereza Bravo TOrres.

Alem, as sr.“ D. Maria do Ampa-

_('-') Livro do registo n.° 4, fl. 206, v. ro de Vilhena Pereira da Cruz, D. Se-

no Arquivo municipal. verina de Morais Ferreira, D. Ana' Au-

(i) Portugal -Recordacões do ano gusta Regala Lebre, D. ldalina Morei-

de IMZ-tradução do alemão-Lisboa, ra Regala, e o sr. João Pedro de Men-

pag. 163. donça Barreto.

 

inteirath

FESTAS DE FAMlLlA z

se abalara para Vila Franca.

,Os constitucionais não po- Ji“

Depois, as se“ D.. Zaíra de Sea- ao piano a sr.a D. Alexandrina queimando, dia. o dia, as pa-

hra Mendes da Costa, D. María Can-

dida Castanheira da Fonseca, e os srs.

Livio ,de Campos Salgueiro, Jose d _

::onto Ledo e Manuel de Figueiredo passagem do regimento.

rat.,

Em 12, os srs. dr. Augusto do Cas- '

tro e Firmino de Almeida e Brito.

Bm 13, o sr. Alfredo Bnmtlão de; mina d'Araujo.

Campos.

Em 14, o sr. Tomaz da Silva.

g Pelo considerado cirurgião-den-

tista,em Lisboa, sr. Ernesto Maia, foi

pedida a mão da sr.l D. Arminda Frei-

re, gentil filha do sr. Fernando Freire,

parta? nosso patricia e amigo, sr. dr.

;Castagnoli Curado de Brito.

  

 

   

 

   

             

    

   

   

    

 

   

    

  

    

 

   

 

   

 

  

  

 

   

  

   

  

   

  

  

  

  

za, pelo Orfeon.

2.“ PARTE-6.'

Dança sueca, pelo Orfeon.

Ant o do Nascimento Leitão, copi-

,tlo- edico.

enlace em breve tera' logar.

QCom muita telicidado deu on-

tem ã luz uma creança do sexo mas-

culino a sr.“ D. Regina Pereira Soares,

esposa do entendido facultativo nosso

amigo, sr. dr. Francisco Soares.

Parabens e todas as venturas.

VisrTAs

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. Pedro de Melo, João Machado,

Alberto Souto, Manuel Gonçalves Nu-

nes, Domingos Luiz da Conceição, Nu-

no Alvarenga, JoseJoaquim Fernandes,

José Martins Alberto, Manuel Maria

Amador, Manuel dos Santos Silvestre,

..Acompanhado de sua eaposa,es-

tevo em Aveiro, na 4.' feira ultima, vi-

sitando o Museu, o sr. dr. Egas Moniz,

douto lente de medicina.) antigo de-

putado da nação, que á nóite seguiu no

rapido para Lisboa.

O Estiveram em Ovar os dignos

juizes de direito na Regua e Vila Pou-

ca de Aguiar, srs. drs. Pereira Coentro

e José Maria de Souza Azevedo.

O Esteve .em Aveiro tambem, dan-

do-nos o prazer da sua visita, o nosso

amigo e habil funcionario de justiça

em Mansão, sr. Manuel Joso 'Lopes

Pereira. quo já regressou àquela co-

marca.

OS QUE PARTEM:

Segue em breve para o Brazil, de

onde havia vindo Ita ponco, o nosso

amigo, sin-Antonio Días Pereira.

Boa viagem e muitas felicidades.

O Seguiram, no passado domingo,

no comboio da noite; para Mafra, o sr.

Antonio Pedro de Carvalho, sargento-

ajudante do distrito de reserva do regi-

ento 24, sua esposa e filhos. Que te-

nham chegado bem, são os nossos de-

seJos.

OS QUE CHEGAM:

Com sua esposa regressou de Ma-

drid o nosso amigo, sr. Antonio Antu-

nes do Abreu.

O Regressaram já de Lisboa, onde

como dissemos fóram passar as festas

do Natal, o nosso bom amigo, sr. Sil-

verio de Magalhães, sua esposa e suas

em“ irmãs, D. Elisa e D. Lib'ana de

Magalhães, que ali foram muito cum-

primentados.

O Esteve em Lisboa, de onde já

regressou, o sr. dr. Ferreira Gomes,

ilustrado professor do liceu e habil ad-

vogado nos auditorios desta comarca.

O Regressou de Inglaterra, onde

Cursa engenharia, o nosso amigo, sr.

Mario Amador de Pinho, que por mo-

tivo de doença teve de abandonar os

seus trabalhos escolares neste ano.

O sr. Mario Amador já daqui foi,

em outubro ultimo, bastante incomo-

dado de saude, regressando por virtu-

tude de conselho medico. Felizmente

aqui tem conseguido obter melhoras.

ENFERMOS:

Com a influenza tem estado de ca-

ma a sn' D. Maria Augusta Rangel de

Quadros, esposa do nosso ami o e eo-

timavel colaborador, sr. José Reinaldo

Rangel de Quadros.

O Cem um abcesoo, que felizmen-

te val seguindo o seu curso natural,

tem ostado de cama a sr.“ Maria dos

Prazeres Regula, viuva do saudoso cli-

nico aveirense, sr. dr. Luiz Regala.

O Tem estado incomodado de sau-

de o sr. dr. Jaime Duarte Silva.

*a*

Museu regional de Aveiro

Sossão d'arte

Podemos já hoje dar o

programa da testa de arte

que vai realisar-se no Museu

no proximo dia 16, e que é

o seguinte:

Na floresta, pelo Orfeon.

o sr. Luiz Costa.

10 ° a)-Schubert-Oú?

ne Amaral Nogueira; ao

Curado de Brito.

Guilhermina d'Araujo.

da Louzã, pelo Orfeon.

por certo para a procura.

c :Je descarrilar uma balastreira

\' .

p .la queda.

40- Continua

tempo, tornando os rios a sai¡

fora dos leitos.

chuvas intervalares.

POS.

um rapaz.

sol acariciador.

agora submersos.

VCFDO UC arece l'l-ãí) ter ñm.7

horas.

que são vendidos caros.

campos e DOS regatas.

nevoeiro intenso.

1.' PARTE-1.'-Bach--Coral

n.' 26, pelo Orfeon

2.° a) Luiz Costa-Conto de

fadas.

b)-Ao pé da Asenha.

e) Liszl-S. Francis:o de

Paula caminhando sobre as on-

das, para piano, pelo st. Luiz

Costa.

3.° a) Haendel - Oinbm mai

tú.

ta ada a secretaria das reservas.

Não é bem entendido isso. A

molcstia é contagiosa e a higiene

bem compreendida impede que

tal se faça. O peior, orem, não

é isso. E' que num os ultimos

dias um dos animais já dados á

terra foi levantado e queimado

ali mesmo, por assim dizer no

Coração da cidade, impestando o

at' o fumo produzido pela fo-

gueira. Mas ainda o mal não ñn-

da aqui. Agora estão-se ali

_ b) Schumann-Noblelesprit,

pensée altiere, para canto pela

sr.l D. lréne Amaral Nogueira',

l.

    

  

  

 

   

 

   

   

 

  

  

   

   

   

  

   

   

    

  
  

  

   

   

 

    

   

     

    

 

  

b) Fernando Caldeira-Pe-

nas, poesias, pela sr.“ D. Guilher-

5.°-Grieg-Dança noruegue-

Anderson-

7.°-Conierencia sobre Arte

antiga, pelo sr. dr. Egas Moniz.

3.' PARTE-8.' Mendcloohn-

9.° - Mendelsohn-l.° Tem-

po do concerto para rebéca, pe-

lo sr. Moreira de Sá, ao piano

b)-Sainf-Saêno-Les clo-

ches, para canto, pela sr.“ D. lré-

piano a

se' D. Alexandrina Castagnoli

ll .°-Guerra junqueiro--Pres-

tito funebre, poesia, pela r.'. D.

12.°-joão Arroyo - Canção

As entradas teem sido so-

licitadas de toda a parte, e

das quinhentas cadeiras pos-

tas á venda, restam apenas

algumas, que não chegam

 

Movimento local

Anotações do passado (1914) -

Dia 8 dejaneiro.-Nos concertos

,li linha do Vale do Vouga su-

 

.lmtro da qual iam alguns Ope-

l'.l'lOS. Não ha ferimentos gra-

;, mas contusões produzidas

invernoso o

Dia 9.-Melhor dia, com al-

gumas horas de sol, mas com

4-0- A ezar disso, faz-se com

ruido a esta de sempre a S,

Gonçalo, com fogos brilhantes e

grande concorrencia de romei-

Dia [0. - Volta-se, na ria,

um barco que vinha com lenha

para o mercado, desa'pareogdo

muita desta, mas salvando-'se a

maior parte, o barco e a tripu-

lação, que era'de 2 homens e

Dia 11 _Melhor dia, ;a com

4o- Na maré da tarde os

aguas baixam até deixar já a

descoberto varios campos ate'

Dia 12.-Continua o tempo

ruun, humido, frio, tempestuoso.

oo- Prolonga-se assim o in-

Dr'a I,3.-Dia melhor mas com

Cerração fechada durante longas

40- No grande mercado da

Vista-alegre apareceram explan-

didos exemplares de cevados,

Dia 14.--Cái néve em quan-

tidade tão exagerada, que chega

a formar crOsta nas pôças dos

A' noite cerra-se de novo o

Cautelal-O môrmo atacou

alguns solipedes de cavalaria 8,

que tem sido enterrados ope-

quena profundidade no qumtal do

predio em que se encontra ins-

Ihas e estrumes retirados das ca-

4.' a) Bernardo Lucas - Na m“ de““ Canil“, e não ha
juem pare nas vísínhanças. Pro-

duz infernais dores de cabeça o

tal fumo, que e constante. Não

ha, assím, o menor respe to pela

saude publica, que não pode e¡-

rur dependente de quem quer

que seja.

Quem ordenou tal serviço?

Reprovamul-o em absoluto e ›

chamamos para o caso a aten-

ção de quem compete. E' os-

swel que se não tenham ado

instruções para qua se fizesse

ass¡m. Faz-se, porem. e o coso

_- grave porque influi na saude

local.

Esperamos se reprima ime-

diatamente o abuso, mas pelo

receio de que Continue o traze-

›i_10s a lume, pedindo providen-

cras a quem compete dal-as.

Escolas-novas.-Devem ser

inauguradas amanhã as escola¡

primarias de Azurva e Alumiei-

ra, na viomha treguezia de Es-

gueira.

O acto reveste certo im u-

nencia. Vai alia bando da ge-

cção Barbosa de Magalhaes do

Asilo-escola-distrital.

Pequenas coisas. - Entre os

nosSOs colegas locais Correio de

Aveiro e Progresso, ambos do

numero aparte que se distingue

pela correção do frase e pela

apreciação jamais desprimorosa

Jos factos e das coisas, troca-

ram-se ultimamente' ligeiras ex-

plicações a proposrto do caso

da azulejos que vão ser Coloca.

.los no edificio da estação do ca.

ninho de ferro desta cidade.

Pugnando ambos, como o ti-

zeram ja tambem outros estima-

veis colegas, o Riso do Vouga,

os Sucessos, o Correio de Vagos

pela pena do seu esclarecido cor-

respondente, e outros, por que se.

ionre a rnemoriu de homens a

;nem muito deve a terre e cujas

venerandas cinsas não revolvem

e portanto não atingem os ui-

ros da hiêna, todos e cada um

:ias medidas das suas forças teem.

procurado homenagem-os, dizen-

_lo da sua instiça e da justiça

_jue aqueles é devrda.

E' possivel que numa ligeira

apreciação do Progresso, com

respeito ao logar vago pela mor.

te do antigo porteiro do governo

civil, haja exagero de informa-

ção. Podia tel-o havido e cremos

jue o houve. por quanto Mn-

.iuel Fn'minoe Antonio Ferreira

Felix Junior foram homens que

se estimaram e consideraram

mutuamente, sendo este leal par-

tidario daquele e aquele dedica-

do amigo deste.

Mas tudo é tão remoto, vai

tão distante!

E' certo que todo a imprensa

.ia cidade e uma grande parte

do do distrito, levantou indigna-

.io protesto contra o quase diz

'haver-se escrito 'algures sobre

Vlanuel Firmino, cujo nome im-

poluto e cuja obra grandiosa en-

che honrosissirnas paginas da

historia. Ele, o morto ilustre,

continua dormindo tranquilo o

derradeiro sOno. Não lh'o per-

turbam os rugidos do cmg”.

Não chega la o torvo pio do mi-

lhafre.

De Ma iuel Eirmino disse-

ram homens como Fontes, co-

mo Sampaio, como_ T mez Ri-

beiro, como Antonio near co-

mo Alexandre de Seabra, como

Antonio Candido, como tonto:

outros dos grandes cerebros do

nosso paiz. .

São lindos Barões da corôo

imperecivel da sua gloria; esses

tributos, esses preitos dos gran-

des vultos do-noosa historia ao

homem_ que por si tanto o eu»

grandeceutarnb'em.

Ha quem a recorde agora

comsentidas palavras de louvor

e de homena em?

Ha: aq'u es e outros colegas

da imprensa distritoLE_ todos

com demonstrada decisão. A to.

dos nos sentimos gratos. O Cor-



  

   

   

  

  

   
   

  

  
  

 

  

                  

   

  

 

    

 

   

  

  

   

  

     

   

    

  

         

   

  

   

        

    

   

  

       

    

  

feio foi na vanguarda. O contra-

rio é que seria de estranhar pe-

lo habito da sua imediata inter-

venção na defeza duma causa

de honra.

A imprensa digniñca-se, as-

sim, fazendo a justiça devida _a

todos. E'-nos grato, como- irmao

mais velho, vêr que ela trilha

essa rotina. r

Jurl crlmlnal.-A lista do no-

vo juri criminal para o ano cor-

rente, conforme o sorteio ulti-

tnamente feito:

João Pereira Campos, Alba-

no da Costa Pereira, Manuel

Maria da Costa e Silva, Manuel

Ferreira, João da Naia e Silva,

Luiz Henriques, yiriato Simões

Teles, Antonio Dias Afonso, An-

tonio da Cunha Coelho, Julio

Gonçalves de Figueiredo, João

Maria Simões, Manuel Tavares

de Souza, Pom eu da COsta Pe-

reira, Jose tio ele Guimarães,

Antonio de Pinho das Neves do

Nascimento, Henrique Norberto

de' Brito, Francisco Nunes Fer-

reira, Antonro Augusto Amador,

Manuel Ferreira da Cunha, Fran-

cisco Pinto de Almeida, João

Ferreira Vieira, Manuel Mar_-

ques da Cunha, Francisco_ Casi-

miro da Silva, Aristides Dias de

Figueiredo, Lourenço Simões

Peixinho, Luiz Pereira, João Ma-

ria Lutz Ferreira, Manuel Gon-

çalves. Manuel Homem de Car-

valho Cristo, Jasé da Maia Ro-

mão Junior, Antonio Simões Pei-

xinho, Antonio de Oliveira Fa

réla, Manuel u'e Oliveira Rasorlo,

Joaquim Vieira da Silva, Abel

'Augusto de Pinho e Manuel Si-

mões Teles.

_ “Minha mãe,,.-Sob este su-

gestivo titulo, publica ns secção

competente do nosso numero de

hoje um brilhante soneto a dis-

tinta poetisa, sr.l D. Alice Gar-

ção.

E' um trabalho de esmerada

cultura, e um novo fiorão para a

corôa literaria da nossa gentil e

talentosa colaboradora.

Dla a dla.-O barometro su-

biu consideravelmente, mas o

termometro desceu tambem por

sua vez nas mesmas roporções.

Dias magnificos, a mais bri-

lhante luz, mas um frio de arriptar

pela manhã, a tardee á ~noite. A

'eterna lei das compensações.

Desastrm-Perto da estação

do caminho dê ferro, quando ha

dias o carregador Joaquim Hen-

riques preparava a comida, da-

tou-se perto da lareira lendo um

livro,e adormet eu. Ao despertar

viu-se com o tacto em chamas.

saindo para a rua a gritar por

socorro. Acudiram-lhe a tempo,

sendo conduziu; em maca ao

hospital. 'f'cm varias queimadu-

ras, algumas dc certa importan-

cia.

Corrolo da capital. - A carta

que do nosso ilustrado corres-

pondente da capital recebemos

Hom; Carlos Gaspar, Antoruo

~. 'rancisco Lourinho, Angelo do

Sacramento, José André Senos,

tripulantes; e Manuel Ramalhet-

ra, capitão, que foi o ultimo a

salvar-se. Os bombeiros, a Cruz-

vermelha e a guarda-fiscal for-

neceram-lhes roupas, camas, ali-

mentos e bebidas. _

Ovos.- Contam jornais de

Lisboa que ante-ontem, só ante-

ontem, foram despachados na

estação do Rocio 53:000 ovos;

na de Santa Apolonia 452900 e

na do Terreiro do Paço ibzooo,

ficando ainda por › despachar

40:000! .

Isto dias depois de publica-

do um decreto proíbitivo de ex-

portação deste e outros gene-

ros l

E' claro que, assim, _sem a

:nenor ñscalisação, continuare-

:nos a dar de comer aos de tóra

para deixarmos morrer de fome

os de casal

Teatro-avolrense.-Para quar-

ta-feira proxima e em honra do

Recreio-artistico,promove um gru-

po de socios, desinteressadamen-

te coadjuvado peles gentis trica-

nas, Arminda Carvalho e Rosa

Matos, uma atraente recita, de

cujo programa faz arte o sen-

sacionel drama em actos:

O Resgate, em que tomam

parte Arminda Carvalho, Rosa

Matos, Manuel Moreira, Alfredo

Santos, Mario Teles, Firmino

Costa, Abel Costa e Carlos Cos-

ta; a engraçada comedia em i

acto, do repertorio do Ginasio,

de Lisboa, o Resusei'tado, _que

devem desempenhar Manuel Mo-

reira, Abel Costa, Alfredo San-

tos e Arminda Carvalho.

Os bilhetes estão a venda na

Tabacaria Havanezo, do sr. Au-

gusto CarValho dos Reis, aos

Arcos. _

40- Ontem e ante-ontem, a

exibição dos trabalhos de Julio

Vilar, que são realmente murto

distintos.

0 teatro encheu-se, e já se

anunciam novos espectaculos com

o seu brilhante concurso, tanto

de a reciar.

nsumo de cames-A cida-

de consumio no mez de dezem-

bro ultimo 17:83 quilos de car-

ne, produzidos pelo abatimento.

no matadouro publico, de 95

bois com o pezo de ¡6:714 qu¡-

los. e 30 carneiros com o de

369. _ _

Ils estradas no dlstrlto. - F01

adjudicads ao sr. Manuel de Cos-

execução de trabalhos no troço

de estrada da Mealhada a Ave-

lans-de-caminho.

Pescado. -- Resultado geral

com que ficou cada uma das em-

presas de pesca em laboração

na area do posto de despacho

de Aveiro, em 3¡ de dezembro

findo, e bem assim do rendimen-

to da ria:

hoje, não cabe jános estreitos VAGUEIRA

limite¡ d° “Paço de que dlspo' Silva Pinto. . . . . . . . . 8:¡80a7o

mos no momento da chegada. Com-.-non

Alude a intervenção do ilustre

deputado, sr. dr. Marques da

Costa, no parlamento, em favor

das coisas da nossa ria, o que e

Tanoei'ro. . . . . . . . . . . ¡0:5141946

Ribau............. 9:9643nts

Cruzes............. 9:764394

muito para louvar, como a cria- _ s' “CINTO

ção de um metro e de uma es- Nam» PUC/1600” - - a - !017313328

cola de pesca, que oxalá se pos. Mar¡ . .¡ . . . . . . . . . 9558.2904

sa levar a efeito. Bast , Reis. . . . . . . . . 91075,'&94

atropelamento-Seria de to- TORRE"“

da e convenienCia que a policia

impedisse por qualquer forma

as correrias desenfreadas em que

aí~andam alguns ciclistas. Num

dos ultimos dias, sobre varios ou-

tros desastres ocasionados pela

falta de cuidado com que andam, ~

foi derrubado, na rua, e tio vio

j. Tavares. . . . . . . . . . ¡1:780o96

Callamona. . . . . . . . . ¡1:0331991

Brandão . .. . . . .. ioz8i7nt7o

Pinho Nata...

Funanouao

Maria do Nascimento. io:i78tpis

MW"“ q“ == fm bmw ÊSZ'ÍÍÃÍÍÉÍààéàZZIIZZ âêããêãftãte, o sr. Jose Reinaldo_ Rangel S. Pedro . . . . . . . . . “em“

:fgdgllãdãfêgà %:emu:'ãaP'°°'s° Senhora do Socorro.. 3:483m58

q l
outuos-s-... :

O corredor 'não se ralou e S' josé' 8 259%98.

0 peixe proveniente-da ria,

vendido nos mercados de Ilha-

vo, Aveiro, Barra, Pardelhas e

Ovar produzm a importancia de

6:058008.

O imposto do pescado arre-

cadado durante o mez, foi de

687.33, para mais do que em

egual mez do ano anterior 395613.

44-0 arraste geral das 5

costas, foi de ¡79:62:22332 e o da

ria de 67:598mgo.

O rendimento da ria em igi4,

foi de 57:6654088 havendo uma

diferença para mais do ano fin-

do, de 9:933302.

Os impostos do pescado, de

selo e para o fundo de socorros

a naufragos cobrado durante o

ano, foi de 14:460m55 e em

egual tempo de igi4, foi de

¡7:682toõi. Diferença para me-

nos 3322-306.

Brlndes.-A filial nesta cida-

de da Vacum Oil-company, obze-

quiou-nos com um interessante

calendario para o ano corrente.

proseguiu, no seu caminho, ne-

turalmente 'apto e- decidido a

proseguir tambem no ataque as

canelas de outros transeuntes

sem consideração se não... pe.

lo rcgalo.

Dramas no mar.- Naufragou

ha' dias, com o temporal, proxi-

mo da barra -de Viana, o lugre

Senão, da praça de Lisboa, pro-

riedade de nosso patricio, sr.

anuel Pereira Serrão. O bar_

-eosatra do Faial com carrega-

mento de salitre, consignado a

uma casa alemã, do Porto em

cuja barra'uão foi possive en-

trar navegando para Vigo, onde

não pôde chegar, porque a agua

nos porões atingiu mais de 25

olegadas. _Foi graças aos bom-

eiros e a benemérita sociedade

da Cruz-vermelha que se, salvou

por meio de cabos de voe-vem

a tripulação, que e' toda, de Ilha:

vo e composta dos srs. Jose S_

Marcos, moço de bórdo; Manuel

Pereira Ramalheira, 2.' piloto.

Antonio Auguato Cardoso, l.: trados, muito util e graciosa.

ta pela quantia de 2.559600a'

t III'Ê"I

. -oo- Tamhem a limpieza-ü¡-

dustriaI-portugueza, de Lisboa,

nos enviou um exemplar dos

atraentes calendarios que no co-

meço de todos os anos distrible

pelos seus freguezes.

Muito agradecemos as duas

citadas ofertas.

d Iotarla do flm do ano. - A

sorte-grande,continua s final, s

ser uma coisa que sai. . . aos

outros.

O premio maior de 4o con-

tos, coube ao 2:088, e o segundo

de 5 contos, ao n.' 5:309. Deste

vieram a cautelas para Aveiro,

andaram ai nas ruas anunciadas

por um vendedor de jornais, in-

do parar, a ñnal, uma a Estar-

reja, a um fator do caminho ,de

ferro, e outra a Ilhavo, tendo

cada um dos felizes comprado-

res a consoada de dois contos.

Festas e romarlas. - Hoje,

amanhã e alem, festeja-se na sua

capelinha do bairro 'piscatorio,

com pompa, o S. Gonçalo.

Hoje tem Vespere, tocando

ss ñlarmonicas josé Estevam,

desta- cidade, e a de S. Tiago

de Riba Ul, que devem fazer-se

ouvir tambem amanhã.

Estão ornamentadas a rua

Trindade Coelho, Praça-do-peixe

e Praia, havendo iluminação e fo-

gueiras Amanhã, do alto da tor-
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fartos, aspecto: e notas recentes

No teatro da guerra

No mar os aliados conser-

vom a supremacia em toda a

parte, mas o serviço dos sub- dos pormenores tencnicos mi-

marinos das potencias' Centrais nistrados

embaraça muito a navegação

no Mediterraneo, sendo afun-

dados muitos navios perten-

centes aos aliados.

No mar do Norte e na

Mancha, parece queasua ação

tem diminuído, porque são ra-

ros oo casos de perdas de na-

vios por esse motivo.

Os inglezes têem no Balti-

co causado egualmente a des-

'truição de barcos alemães, o

que denota pela sua parte gran-

de progresso nesse processo

de guerra. No ar combatem

legiões de aeroplanos com su-

cessos variados, tornando-se

notaveis os ataques dirigidos

contra Londres, onde foi con-

sideravel 0 numero das viti-

mas.

Nada falta, pois, para que

o conñito que desole e huma-

nidade abranja o ce'o, a terra

e os mares do globo.

I¡

tis despesas da nitersa

A historia não regista guer-

H. Tavares......... ¡1:670362 "3150 “tensa e tãO Variada está instalada uma via ferrea

io:780;;26 '

como a atual, sendo conside-

raveis os efetivos armados que

se ogitarn cm todo o mundo,

porque muitas nações neutrais

leem sido obrigadas a mobili-

sar as suas forças militares pa-

ra defeza da integridade do

paiz.

As despezas dos beligeran-

tes são enormes, mas os pe-

quenos paizes neutral¡ não

têem menores, em proporção

dos seus recursos. A liquida-

ção de todos as gastos da guer-

ra será labOI'iOSllslma, mesmo Prio coração do reduto_ A

Pal'a as nações que ficarem questão era tanto mais dificil

:quanto asaberluras eram pou-
vencedoras. Aumentarão con-

sideravelmente todos osimpos-

tos existentes, e crear-se-hão

“OVOS, ¡Olhend0~50 BSSÍm 05 mento de terem de empregar
progressos somais, e ficando o recurso supremo de aban-

precarla? Vida durante um donara fortaleza, os alemão-si
largo periodo. Haverá que re- faziam-“ saltar»

construir muitas cidades, al- HH-

deiase casas particulares, in-

demnisar as vitimas da guerra,

o qtie demandará ainda o dis-

pendio de grossas quantias.

Só passados muitos anos é que T

a velha Europa poderá prose-

guir no caminho das reformas

distribuido por tres cartões ilus- ”ums “m que tão largamente

se entrara.

  
re, aiirar-se-hão as decsmad-ss

cavacas.

40- Os Rei¡ tiveram festa

riia, neste ano, no visinho logar

da Preza.

Levou ali muita gente o ma-

gnifico dia que esteve.

Os cães-Ha ordem supe-

rior para que sejam extermina-

dos todos os cães que sem açai-

mo sejam apanhados pelas ruas

e caminhos publicos. Vai proce-

der-se á matança, que em moi-

tos casos se torna realmente ne~-

cesssria, pelo que aos donos¡

convem observar a tempo as

leis que regem o assunto: ma-

tricula e açaimo.

Batata-Corre que he aí ar-

mazenada grande uantidadede

batata. Será verda e? A pollcia

não deixará de averiguar. '

Pela Im rensm-Entraram em

novo ano e existencia o Prime!-

ro-de-janeiro, Diario-de-noti'ci'as.

Dia, Seculo, Gazeta de Espinho e

Notícias de Alcobaça.

Aos ilustrados colegas os nos-

sos parabens e desejos de mui-

tas prosperidades.

Contra a dobllldade. - Reco-

mendamos aos nossos leitores o

anho nutritivode carnese esFa-

rinha peitoral ferruginosa ›e contra

a tosseo «Xarope eitoral James».

da Farmacia de edro Franco õ(

c.'-Rua de Belem, t47, Lisboa

suas instancias. E ambos re-

queriam fortemente o obstinu-

do capitão de Ceuta, anciosos

por irem vingar a morte de

Rui Mendes e dalirem em seu'-

gue agareno a lembrança do

vexame.

Como o conde persisiisse
em alegações de prudencia, D.

Fernando acabou por bradar

com insofrido arreganho:

-- A mim, senhor, não me

afronta o risco em que easeñ
valentes ñdalgos nos meteram.

Para mim o quero tambem.

_ Um gesto altaneiro denun-

crou no conde D. Pedro que

ele se doera da insinuação.

EuZIIaram-lhe os olhos azeito-

niz, e um assomo de furie lhe

acudiu ás faces. Mas serenou

num momento, anediando-com

a mão tre'mola e barba curta

e 'grisalhanta Perpsssou-lhe

na bôca um sorriso desdenho-

so, e disse:

- Ora quero eu vêr quem

volta o rosto para traz.

_ Depois, virou-se para os

Circunstantes, e clamou:

- Segui-me todos.

  

   

  

 

  

  
   

   

                   

  

      

  

  

 

  

     

  

   

 

  

  

  

  

    

 

SEMEN'MIM

ã mlnhímãe

Quando sôbre o meu berço de creança

lnclinávas a fronte, de mansinho,

dando-me todo o maternal carinho
que el sei, mas que e memoria elo alcança:

Flzéste alguem do frágil botloslnhe

cuja alma, lnfantll, ingênua e mansa,

guláste para o Bem, e aonde a Esp'rança

abriu aos sonhos encantado ninhol.. .

 

Seria bom levár a vida inteira

á sombra da tua dza rotéctOra,

a bemdizer-te, bem endo a Deus...“

  

  

   

  

    

  

   

  

 

  

   

   

       

     

  

        

   

E poder ter, na hora derradeira,

a tua 'dOce mio, consoladôra,

a fechar, para sempre, os olhos meusl

Porto, 29-11-1915.

flllee Gai-elo.

- Marillion¡ leila

Junto da porta de Albacer

se achava o conde D. Pedro

de Menezes, primeiro capitão

de Ceuta, quando lhe deram

a desastrada nova.

Rui Mendes de Vasconce-

los iazia morto de uma aza-

gaiada, no Porto do Lameiro.

E os quatorze cavaleiros que

 

o acompanhavam, sob o co- (Commal
, . w_mando de Joao Pereira, acha- A

vam-se em grande aperto, es-_

soberbados por urna compacta

mezagania, que em cilada os

surpreendem.

Um violento acésso de có-

lera lhe ensanguentou a face,

já erma da barba que por lu-

to de sua mulher D. Beatriz

longo tempo deixára crescer.

- Louvado Deus! bràdou

ele com uma punhada no ar-

ção da sela. Tanto recomen-

de¡ a João Pereira que se não

adiantasse! Fazer mostrança

com tão pouca gente, para

que? Não conheçe ele porven-

tura os mouros? Não lhe dis-

sera eu que os perros anda-

vam á nossa espreita? Pois

não lhe mandei que não se

metesse em perigo e a nós em

trabalho? E não sabe ele que

nós não sÔmos aqui mais de oi-

tenta cavalosf Bofe' que dotra-

b'alho nos livraremos nós, já

que ele procurou o perigo por

suas mãos.

O silencio respeitoso que

se seguiu foi cortado por uma

voz, cuja firmeza contrastava

com o timbre indeciso, ainda

requebrado como era de mi-

mos de a'dolescencia. Saia dos

labios de um moço de quator-

'ze a quinze anos, a filho bas-

tardo do conde D. Pedro, o

qual, cavalgando um soberbo

alazão, mostrava sob o cama-

lho erguido o rosto suave e

penugento.

- Senhor, disse ele, aten-

tai que bons homens de prol

se encontram na companhia

de João Pereira, arriscados s

triste sorte de Rui Mendes.

Lembrei-vos sequer dos nos-

sos primos Aires da Cunha e

Afonso de Cunha. . .

Mas o conde atalhou im-

petuosamente:

-Deixai meu compadre

João Pereira, e veremos como

os tira de onde os meteu.

Nisto, chegava junto do

grupo o genro do conde, D.

Fernando de Noronha. Ouvi-

Os mortos

Em Estarreja, onde exer-

cia ha muito o cargo de escri-

vão-notario, faleceu no saba-

do ultimo o sr. José Augusto

de Souza Ribeiro, filho do ve-

lho e honrado escrivão de di-

reito na mesma comarca, sr.

Joaquim Mariano A de Souza

Ribeiro.

Foi um tumor canceroso

no estomago que o vitimou,

ao cabo de doloroso e prolon-

gada sofrimento.

Era ainda novo e possuia

um excelente carater. Conhe-

ciamo-lo desde verdes anos e

apreciavamos nele qualidades

e raras aptidões que o eno-

breciam.

Deixa viuva e filhos, por

quem era duma dedicação ex-

trema, e deixa numerosos ami-

gos que o pranteiam.

Perde-'se nele um funCio-

nario activo e inteligente. A

vila, toda ela, os seus princi-

pais tuncionarios, judiciais, ad-

ministrativos, etc., prestou-lhe

honras funebres como raras

vezes se fazem.

O cadaver ficou num ja-

zigo de família, e foi coberto

por algumas corôas. A Chave

do feretro foi conduzida pelo

meritissimo juiz da comarca,

sr. dr. Luiz Pereira do Vale.

Sentindo com os doridos o

triste acontecimento, a todos

eles daqui acompanhamos no

seu profundo pezar.

40- Temhem no Porto fa-

leceu ha dias o sr. José Rodri-

gues de Melo Junior, antigo

farmaCcutico naquda cidade

e cunhado do nosso amigo, sr.

Manuel Maria Amador.

Era dotado dum excelente

carater e sucumbiu aos estra-

gos de antigos padecimentos

de bexiga. -

Os nossos sentimentos á

familia enlutada. '

4o- Na sua casa em Cas-

la trente ocidental

Diz um Correspondente que

¡já é possivel conhecer alguns

pela ofensiva em

Champagne. E acrescenta:

«Não é menos importante

o que permitiu conhecer os

meios de defeza mais ocultos

da ultima linha dos soldados

do kuiser. i

Uma vez perfurado a se-

gundo linha alemã, os solda-

dos francezes encontraram-se

detidos e uns 500 metros por

fortalezas subterranias, com-

pletamente invisíveis na super-

ficie. Denominavam-nas forti-

licações em estrela, asua cons-

trução não pode sêr mais en-

genhosa.

A uns dez metros abaixo

do solo encontra-se um abri-

go de vastas dimensões, no

qual se acham armazenadas

metralhadoras, espingardas e

orutras armas. Cinco ou seis

tuneis subteraaneos, irradian-

'do em todas as direções, unem

o abrigo com o exterior, for-

mando uma meia duzia de saí-

das num circuloimaginario de

uns cem metros de raio.

Em cada um dos ttineis

minuscula, que permite a ra-

pida circulação das metralha-

doras. A cada lado das aber-

turas ha duas plataformas pa-

ra canhões e metralhadoras.

Alem disso, as saidas em ques-

tão acham-se perfeitamente

dissimuladas. E como se isso

seja pouco. toda a estrela está

minada e pôde-se faze-la sal-

tarde qualquer das saidas.

O unico meio de tomar es-

tas fortalezas, era o mar todas

l

 

telo de Paiva e na edade de

ga anos, deixou de existir tam-

bem, ha poucos dias, osr. Ma-

nuel Salema, pai do sr. dr.

João Salema, antigo governa-

dor civil deste distrito, a quem

apresentamos os nossos peza-

mes.

40- Em avançada edade,

faleceu tambem em Sóza, o

pai do sr. dr. Jose' Antonio de
v . Almeida, distinto advogado em

-- Nao! exclamou rude- Ovar e digno conservador do

Creme .Simon
' 'nettte o conde D. Pedro. Qiir registo predial.

_ia -- t a »ml ' .Grande marca franceza tl“ "10mm “um h, “ “à" O extinto era um carater
ODOS os días se veem aparecer “go que merecem pelo “sc“ honrado e sério'novos especificos para a pele; são em que “03 meteram Sentimos o desgosto do sr

quasi todos falsos. Só o Créme Simon cobrando animdcom a in_ dr. José Antonio @Almeida edá cbr e beleza naturais. E' vendido ha .
50 anos em todo o universo apesar das tcrvt'ãlk'raü dê seu cunhado D- aqui lhe apresentamos as rios-

'<' moço U Dual“? sas Condolencias.

contratações. O pó de arroz e o sabão

de Meneses voltou commdo ás m

  

 

  

  

 

  

  

 

as saídas e avançar até Opro- das as ultimas palavras, a

elas replicava com vivacidade:

- Senhor, fo¡ ça é que não

deixeis aqueles homens mor-

rer pelo mal que fez João Pe-

reira. Ele errou como fidalgo

Vergonha nOSsa fóra o não lhe

acudirmos como ñdalgos. Dai-

nos licença que vamos. Vós

ticai para dardes maneira co-

mo se guarda a cidade.

  

 

co faceis de descobrir;

Por ultimo, chegado o mo-

  

baiano'.
Simon completam os efeitos higienicos

do Grémio.

 



 

lima ouro que não

to¡ longa a ohtor

A cura, obtida pela sr.a D. Maria

do Rosario Santos EsteVes, é um beio

exemplo das curas rapida¡ e comple-

tas que dão. em casos tão tre uentes

como numerosos. as Pílulas Pin .Bas-

taram algumas caixas de Pílulas Pink

para curar a doente, e no emtanto a

sua saude estava deveras abalada, e

essa senhora julgava-se condenada a

seguir um tratamento prolongado. Pois

os Piluias Pink curaram-a dentro de

algumas semanas.

Eis como a sr.l D. Maria do Ro-

sario Santos Esteves, ue reside em

Lisboa, na Estrada da enha de Fran-

ça, n.° 35, nos conta o grande resulta-

do obtido com as Piiulas Pink :

to tum um
tem:

..0. :um:

 

.ntr' l). Mata

«Sofri muito, por espaço de longos

anos, do ligado e dos rins, assim como

de uma terrivel anemia, que me puze-

ra num estado de fraqueza geral, bas-

tante assustador. O estado da minha

saude era deveras precarío, quando

depois de haver tomado já diversos

' remedios pensei em experimentar tam-

bem as Pllulas Pink. A estas boas pi-

lulas devo o meu rapido restabeleci-

mento, e só tenho pena de não ter re-

corrido a elas mais cedo.:

0 caso da sr.“ D. Maria do Rosa-

rio não é excecionai, pois temos tido

frequentes enselos de verificar muitas

curas como s sua, de uma rapidez sur-

preendente. Provém esse facto de se-

rem as nossas pílulas dotadas de um

poder regenerador incomparavei, de

darem, como tantas vezes se tem dito

no mundo medico, novo sangue a ca-

da pilula que o doente ingere. Esse

sangue rico, generoso, que as Pílulas

Pink fornecem, espalha-se por todas

as ramificações do sistema e levam a

todo ele o sustento, a força e a ener-

gia. Desta forma se explica o grande e

admiravei sentimento- de bem estar

que os doentes experimentam, logo

que começam com o tratamento das

Pílulas Pink. Pode dizer-se que renas-

cem.

As Piiulas Pink são soberanos con-

tra a anemia, a chlorosa, a fraqueza

geral, as doenças do estomago, as en-

xaquecas, as nevraigias, a sciatica e a

extenua o nervosa.

As iluias Pink estão á venda em

todos as farmaciss, pelo preço de 800

reis a caixa, 43400 reis as 6 caixas. De-

posito geral: J. P. Bastos d C!, Far-

macia e drogaria Peninsular, rua Au-

sta, 39 a 45, Ltsboa.-Sub-agente no'

orto: Antonio Rodrigues da Costa,

Largo de S. Domingos, 102, o 103.

w

cinta iroootiooa

tllli Di Plilllitll

rnonoooti muitooo

faz publico que, a par-

0 tir de a4 de dezembro

corrente, e por espaço detrin-

ta dias para o continente e de

setenta e cinco dias para as

ilhas adjacentes, está aberto o

prazo para receção de reque-

íimentos para a conceção de

pensões a pescadores portu-

gueses, inscritos marítimos in-

validos ou permanentemente

incapazes de trabalhar e indi-

gentes, ou que não possuam

recursos suficientes para a ma-

nutenção das pessoas de fami-

lia que tem a seu cargo.

Os pretendentes devem en-

tregar ou enviar á autoridade

maritima rt' JiS proxima da sua

residencia um requerimento

acompanhado dos seguintes

documentos:

Certidão de idade;

Atestado clinico de invali-

dez;-

Atestado de bom compor-

tamento;

Atestado de indigencia ou

de insuficiencia de recursos pa-

ra a manutenção das pessoas

de familia que tema seu car-

go, passado pela autoridade

civil;

Documento para a conta-

gem do tempo de trabalhos de

pescador e outros serviços;

Quaisquer outros que lhes

possam servtr.

São condições de preferen-

cia:

t.“ indigencíí;

 

Concelho administrati vo

DIRECÇAO Dis ooins PUBLICAS

' muito

O

me iiiEliii 1

3.'Stiçi0ltiooiliitçii I

E. ll. N." 77--IJE SANTO AMARO ÁS PHUXIMlDlUES

'x

Dl] HlU EAIMA

Lanço de Santo Amaro á Tl'linhoteira

AZ-SE publico que pelas li horas do dia 24

na Secretaria da 3.a secção de construcçâo d

de Aveiro, perante a comissão presidi

do corrente mez de janeiro,

as Obras Publicas do districto

da pelo respectivo chefe de secção,

se recebem propostas em carta fechada para a execução da seguinte ta-

refa z

Designação de trabalhos

 

Pavimento ç

Abertura do caima, regularisoção de bermas, em-l

pedramento e cylindramento entre perfis 163 e |83|

 

"TT-"iBare tio licitação lltpuiio proiirorio

______-_
__-___

 

t

i

l i

460noo i i Luso

parte superior esquerda e vol-

tado para a direita, o busto,

em claro eescuro, de -Pedro

Nunes-, a meio e em cara-

ten-s escuros, us palavras-

Banco -de-Portugai -

em tres linhas paratelas,

 

Dem deita cm diante serão

trocadas as atuaes notas por

outras do mesmo valor ou

equivalentes em outros tipos.

na Caixa da sede em Li~boa e',

nas' das suas delegações no

Porto e nas capitaes dos ou-

tros dzstritos no continente e

na do Funchal ate' 7 de feve-

reiro do corrente ano,e depois

dessa data sómente na da sédo

Polo Bones do Portugal

OS DIRECTORES

em Lisboa.

Li~boa, 7 de janeiro de 1916.

Augusto Jose' da Cunha

PREVENÇÃO

 

H. Matheus dos Santos

Constando que o cidadão

João Tavares de Souza. de Vi-

larinho (Cacio) atualmente re-

sidindo no Ceará (Brazil) trato

de pôr á venda um Chalet em

construção naquele logar, o

as›inado, previne todos os pre-

tendentes de que não façam

transação alguma sobre esse

A cura rapida,

Anemia, Clorose,

Febres pelustres

ou sezões

obtem-se com a

  Quinorrhenini

Gama o consideraveis melhoras

n' Tuberculose e neurnstents

Na Nutrição e cresrimento da¡

rreanças, _cscroiulose roquitisoto |

Gonvaiescença da m-ior P-ra

das doenças é insubstituível.

Em poucos dias de tratammto

constata-se aumento de pao, de apeti-

e c rccuperammto de forças.

Iuitoo clinico. quo

a .ln tom recorrido om

OIIOI do importsnoio.

contestam-so mar-vi-

ihndnl pelo¡ ¡ou- rn-

pidoo ofoitoo. M6 lu¡-

alnd- não dou um in-

suco-oo.

 

Premiada nas Exposições'

de Lloiim, i'irix. Kona. tirem l It-

am, com Ç› ,.:it'l'lliOB

ouro. NaE.) 5 medalhas .ic

de Barcelona

marlene no .llllIY

As mais altas

recompensas

Frasco 810 rolo

 

A' venda nas bois ¡armrrias

do paiz e colonias .-

Depositos: AVBIIO. Flrmlrcil

Reis; uunu, Fsrmscts Mais; 0011-

sn. Farmacia Donato; Issamu

DA rol, Farmacia Sotero, etc. etc.

O processo de arrematação, contendo encargos e condicções, está paten-

te na Secretaría da 3.a secção de construcção da Direcção das Obras Publicas

d'Aveiro, todos os dias uteis das 10 ás 16 horas.

As guias para effectuar o depOSI

_ . _ _- mesma obra, e desde o seu

to pi'OViSOi'lO sao passadas na Secretaria

da 3.a secção de çonstruccão, até ás 16 horas do dia 22 do corrente.. _

A importancia do deposito definitivo é de 5 °|o do preço da adjudicação.

Aveiro, 7 de janeiro de 4916.

 

2.' Ter bom comportamen-

to;

3.' Ter maior numero de

pessoas de familia a seu cargo;

4.' Ter maior numero de

anos nos trabalhos proprios de

pescador;

5.'. Ter mais idade;

6.'. Ser condecorado por

feitos em salv

naufragios; '

As pensões só podem ser

0 Conductor chefe da 3.a secção,

Jose' da Ilídio Romão.

lillilllil lili l'lllllllülll

A Admnistração do Banco

de Portugal previne o publico

de que resolveu substituir as

atuacs notas de iOOIOOO reis

por outras de eguai valor com

os seguintes carateriÍsticos:

amento c em Frente da nota

Estampada a côr verde

concedidas aos pescadores que ¡escuroz-Sobre fundo retan-

tenham, pelo menos, 35 anoslgular ligeiramente

de trabalhos marítimos e não

tenham vencimento algum pe-

lo Estado. Na contagem dos

anos de serviço entram, alem

dos serviços propriamente de

pesca:

O tempo de serviço efetivo

na marinha de guerra, incluin-

do o dos cursos das escolas de

alunos marinheiros, quando o

tenham concluido;

O tempo de serviço efeti-

vo prestado ao Estado no

exercito e nas colonias.

Nos termos do regulamen-

to da Caixa de proteção a pes-

cadores invalidos, de 34 de

novembro ultimo, aprovado

pelo decreto n.° 2677 da mes-

ma data, publicado no e Diario-

do-governon n.° 241, i.“ Serie,

do corrente ano, considera-se

pescador todo oindividuo por-

tuguez, do sexo masculino, que

se empregue na pesca, em em

barcações de qualquer lote,

embora matriculado como trt-

amarelo,

duas colunas [utentes em estí-

lo manuclino, com as faces or-

namentadas, ligadas superior-

mente por uma taxa eguaimen-

   

lua inferior esquerda a indica-

'ção da letra da Série e a nu- ' 3- "

meração respetiva.

Verso da nOta

Estamparia a côr cas-

tanha.:-Sobre fundo leve-

mente amarelo e azul claro,

excedendo a estampagem,uma

moldura retangular, diversa-

mente ornamentada tendo nos

cantos, esquerdo e direito, da

parte superior, um ornato em

oval contendo a indicação-

IOO-em algarismos brancos;

a meio um medalhão circular

contendo o antigo escudo das

armas portuguezas e, em linhas

te ornamentadu contendo, a curvas,as indicações-400.000

meio, um retangulo comodis- _sobre a orla superior do me-

tico-Banco de Portugai- ”daihão e lateralmente-Cem

em letras brancas sombreadas: mil reis-em letras brancas;

-no espaço limitado pelas co- -na faxá inferior, aos cantos

lunas a reprodução de um um ornato, em forma de es-

quadro historico -Partlda de trela, contendo a indicação-

Pedro Alvares Cabral para a 100 -em algarismos brancos,

descoberta do Brazil -onde a meio um retangulo, limitado

se vê, na esquerda,a figura do

grande descobridor, empu-

nhando a bandeira nacional,

em um barco tripulado por

tres remadores, dirigindo-se

para as naus, que se vêem no

segundo plano, e na direita, so-

bre o caes, a figura do roi D.

Manuel 1.° sentado e rodeado

dos seus homens de armas; --

na parte superior, á esquerda,

a indicação da cha-pa e, a meio,

osseguintesdizeres-1001000-

em algarismos brancos som-

pulante, bem como em traba- . breados,_oem mil reis-e

lhos subsidiarios diretos da _Ouro-em carateres escu-

pesca, realizados em terra até.ros, em tres liohas sobrepostas

á entrega do peixe para consu-Ie paralelas; inferiormente a es-

mo imediato ou transforma- tas.

Impresso a côr preta:

~ -A data da nota e, sob esta,

 

______-

iiioiinatit 4
to leve, constructor Laturette. esquardn, e a do Governador¡

Arreios de verniz e couro in- á direita, e inferiormente. a

glez, tudo em estado de novo. Impressoavermeiho:

Vende-se. Falar na Garage -O selo do Banco-, a meio;

Trindade-AVEIRO. _na parte superior direita o

por linhas brancas, contendo

a legenda _Banco de Por-

tugal-em carateres brancos

JOD-em algarismos pequenos

Íbrancos sobre fundo escuro;

-na parte superior esquerda

do espaço limitado pela mol-

dura, uma roseta maior orna-

mentada contendo a indicação

-lOO-em grandes algaris-

mos brancos; a meio ena par-

te superior direita espaços em

branco, com uma ligeira im-

pressão a azul, contornado o

do meio por linhas e dois or-

natos sombreados, destinados

ás ñligranas.

Impresso a côr preta:

-A palavra--Repubhca --

aposta sobre a c0rôa que en-

 

das, mui. a' chancela de um Diretor á cima o escudo das armas.

Filigranas

No papel em que estão es- '

tampadas estas notas, vê-se: de

frente e 'por transparencia: na

e no intervalo a indicação-

Depositogeral: l' anuncia Gama, C

predio, sem que lhe seja paga J_ Eme“ H _num_

a importancia que o dito João

Tavares de Souza lhe deve

pelos serviços prestados na

 

E GRIPE CCrem-so

rapidamente com o

Xsropo dans do creosota isto-tosta-

dsto.

respotivo construtor, abaixo\

Frasco 6m réis

principio.

I'i-ancz'sco Marques da Silva. .
_ ,í Deposito“ os mesmo¡ de Qu.

-A tigela. narrhenlna.

.._____-
.

m

Contra imperfeições ds pollo usae o

lou-coiso Amar Ênio¡
COM SELLO VlTERI

E' o mais pet-leito creme de toilette que se conhece. Bren-

queia, perfuma, amada a pcile. Tira cravos. pontos negros_

manchas. vermethidãomlnno,burbulhss,“r
d“, ciegm' m u;

espinhas olheiras. Alisa a peile rugosa e ¡spors dos ¡og-,gw .

o cotoveiios. Desmancha as cailosidades dos pés e mas;

evitando a formação do callos. Refres:: e torna m, ,as rw-

sistentes a longos mar'lxas. Defende a ;eile .ia .... ;m 'do _.

sol, vento e poeira. Cura o evita s essa um nas r-ia-tçss e .

pessoas gordas. Tirso ardor da mui-:t er, 26;';_1H ar ' ^

arbear.

Pote...,

       
  

u

'-33  

N
.
: a

. . . 1 escudo

 

Contra tosses, rouquldlo, enxaqukss. defiuxo. estarmos. ..muitos-

hronehltes ehronicas¡ somnoloscla o ostorpoetnutio do coro

bro, resultantes dos meu: climas e Iso abusiva- ue .sua

tabacos, Isac

Belsaúde com séllo Vi“í Em

as unless elgsrrilhss modtclnlos que podem e o» = cn- ser

usadas em publico, porque, teem uma apresentação citro-

olegsnte, e saneram e pertumarn a ltmospnya. 'r'r , :raiar

com plantas medicinaes que reunem os efeitos do ¡t:enth0i,

cantora, gaiacol, gomenai, encaiyptus e melixe, o .tua ;6

pôde beneficiar quem as usa. EVttám u doenças contagio-

sas. taes como: 4161113, PIIUIOIMS, 8801610173, nun-

CULDSI, COOUEUCRI, etc., destruindo-lhe os get-mens que

se alojam na boca. PWUJUI 0 111.170; asus¡ l "II“

A um anuais. O seu fumo é um 51311117417¡ IM!-

ur. DAS VIAS RISPUMTDRMS invadindo todas as celulas dos

pulmões. ursu UEM-AS: todos os que fluem, !DMI/z

RMUJIU OS ¡INTO! ?1811610308 DA 11601711, evitando-lhes

o catsrrho gnstrico e o venêno dos fumadores: os que h.-

bitam em iogares insalubres. !08001 (0183770111 UI 213!'.

!seuer ”53041. e um perfumador do ambiente¡ todos 03

que teem numa, porque desprendem este, facriitsndo l

respiração, sctivsndo s circulação e usina-usa 0 us".

ll; os que sofrem de 00m“ IA nau, 921m. naun

noutros, nau, ormnos, russas, o os cowuncurgl , .›

todos os que viajam. '

farol¡ tl¡ 24 cigarriiiu. . . . 24 centavos

Pedir todos os preparados com silo VlTERi. que (”Funil

garantia de genuinidade, no mesmo tempo que 1'41“ "1'

_ o melhor preparado por¡ o fim a que se destina. no .

Deposito central LVICCRIC Ribeiro a CJ', sucr. .leao Vice!“ llb'l'

ro Junior, rua dos Fanqueiros, 34,, 1.' dir'.,Lisboa. Os ?7.9“

indicados são os de venda em Lisboa. Para fórs sen“.-

as despezns de cobrança, emballsgem, pórts e re ist”, 'l-

risvois contorme os logares e I natureza do pedi o. P“"

se a fineza de indicar este annuncio ao fazer o pedido.

   

não¡
' 'A S

nossas
Anvqnss

MuanMMi

uouwww

florestais e roteiros

iii hectares tio cultura

iiiiiiiiili muito iiillli
Horticuitores

Rua do Triunfo, 5 -4- PORTO

o o O

O Catálago n.° 21 em vigor¡

é remetido gratis

t ilúRrIcuuoncs

72,5; R DU TRIUNFU

' P O RT O'

UlAiUüDS 'naun
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EstaA' xeno

A Modas e confeções E Camisaria e gravalaria

Penn-:u nn eosm PER-ERA

::É PARTICPÁ'ás suas ex.““i' cliente¡ e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigor da mais alta novidade e apurado gôsto, importado di- 5:;

   

retamente de' Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras casas. do Porto e Lisboa.

Mais previne as'suas ex.“ clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que iez no seu estabelecimento, amplia". "

do-o e dando-lheãum espeto moderno, digno desta cidade. ' _

' Nos primeiros dies de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de nowdade.

É CHAPEUSÂENFHTADOS PARA SENHORA

de chapeUs para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia. A

ANTES DE COMPRAR VER o S'ORTIDO DA Elegante

Rua, de Jose Estevam Rua. Mendes Leite AVEIRO _-

R. M. s. P.

lllllll BElll lllliiEle
PAQUETES CORREIOS AZSAÍR DE LEIXÕES

Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, e ”

presenta este ano, pela primeira vez, um lindo e variado sei-tido

   

   

    

.um Ill WMSTIMH
_ SOBRE Hill““

.DE

' JOAO MENDES ne cos-re

FUNDADA EM 1907

RATAMENTO das doen-

_ _r .ças de urethra, prostata,

cem mil ?618 a quem bexrga e rins; das doencas de¡

tom“" mdlcações Pa'M senhoras e das doenças vene-

'üA-SE uma gratificação de

*a descoberta de_ PGSSOÇS que reas, urelhoscopia e cysteco-

¡iaçam o comerem de impor- pia pelo

tação, e venda de' massa fosfo- Medico especialista

rica (o que está proibido por

nun na nruuiucñu sn arruinar nu rnsxrmin __ 3,_ lei). desde que dessas inl'or- Eduardo d'OHVElfI

Em irem tl¡ Escala central ll nulmmn imações resulte a apreenção eX-díscipulo dos professores

' 'da massa fost'orica com multa Guyon, Lesüon, Gauchon e

Nesta antiga e acreditada casa, em- para o deuquem. não um- do dr. Doleris, e ex-assistente

presta-se dinheiro sobre todos os obje- Fiori gratificação prometida. na_ clinica especial das vias

tos lQuem souber da existencia de urmarias do hospital Nechez.

, que ?fereçam garantla como: (NEO, lmassa fosforica, dirija-se a Consultas de r ás 5 hora¡

' prata., brilhantes, roupas, 1031038, bIJOII" Í_ Francisco Godinho, Bairro da da tarde-Rua Formose,4r7,

terms, calçado, armas, machines de cos- ' Apresentação n: :BS-AVEIRO. PORTO '“'

tura, bicicletas, relogios, guarda-chu-

vas, etc., etc. A 1'

o iuro sobre brilhantes, ouro e ; : @Mm&xxxxxxxxx xxxxxxxe

   

Deseado, em 26 de janeiro

Para o Rio de Janeiro, Santos, Moutegidet: eRBueáiOÊ-Agisiõm E
c

. 3.' classe de Leixões parao ram e io a ra , a..

Preço da pasgfm › › , Lisboa , h . , › , 46050 D

Amazon, em de l fevereiro

_.__-_.__..__.

 

  

    

Para a Madeira, Sàlâãígõiedl::rfããlàlàlàgng
ãigi, Rio de Janeiro, Santos f i

l. í

x

me,apasg_em3_.c,afs,dfLgãgãwfo Beam.: da Prata 5.13%th as: prata é de 5 reis cada IOOO reis eu 1,¡ ;a warm., d., exp _

, Óárrd), em 8 de fevereiro _ sela1 6 °|.. _ . ,x04 , __ o g

Preço daPÉÃÊÊÂTJÍJÊSÉÃ'Êé &Em; ílâià'tãvéiããfe155“55'1'3953, :g :3 Ec- . V pobre_ os outros_ artigos tambem o Ju- !
x

' em ibu'ãí' fevereiro, ' ' › D ' ro e mmto PEQUZ1d0-_ , l N 9, x

.para 0 Rio dê'laneím, santos, Montevideu e Buenos-Aires E Os empresümos sao reallsados. es.. â_
o x

htc, pas'g. eai 3.8,cias›se deheggãã para: o Braz'u e ¡in :da Freita; ¡tagggo st; tando OS srs. mutuarios sós. O _ Q E
à x

Paâzagngãnfe: ?caganamíugcoflgalfiixlrlãrdeelía
geiro, Santos, Repebe'se qual-quÊI' q u a Il tla para É

É_ ã

F¡ ::ço da pasg.cn. 3.a clxãlãitgiilàeãpgil;20552
1156: Rio da Prata, 51350 Esc amortlsação dO capltal.

a ;'7-
ê E;
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